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Resumo
O período helenístico, culturalmente rico por inúmeras escolas filosóficas e expressões reli-
giosas, vê frutificar as doutrinas ascéticas de busca pela felicidade. Seja em direção à ataraxia, 
ou à beatitude para além da vida corpórea, muitas serão as reflexões místicas em busca do 
melhor para o indivíduo. Neste misto cultural criado pelos macedônicos e mantido, amplia-
do, ou mesmo otimizado, pelos romanos, vemos nascer o “Culto de Mistérios Cristão”. O 
presente texto tem por objetivo apontar um possível contato entre a produção textual cristã 
e o corpo platônico, tendo na helenização o ponto de encontro legitimador de tal influxo.
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AbstRAct
The Hellenistic period, culturally rich by numerous of  philosophical schools and religious 
countenances, beholding the ascetic doctrines of  fruitful pursuit of  happiness. Be towards ata-
raxia or the bliss  beyond corporeal life, many will be the mystical reflections in search of  the 
best for the selfhood. On this cultural joint created by Macedonians and maintained,enlarged, 
or even   optimized, by the Romans, we see born the  Christian Mysteries’ cult. This text aims 
to point out a possible contact between the Christian textual production and the Platonic 
body,taking in the hellenization the legitimizer meeting point of  such influx.
Keywords: Hellenism; Christianity; Platonism; John’s Gospel; Timaeus.
Resumen
El período helenístico, de gran riqueza cultural por muchas escuelas filosóficas y expresio-
nes religiosas, ver fructificar las doctrinas ascéticas de la búsqueda de la felicidad. Ser hacia 
la ataraxia o beatitud más allá de la vida corporal, muchos serán las reflexiones místicas 
en busca de lo mejor para el individuo. En esta mezcla cultural creado por Macedonia y 
mantenido, ampliado, o incluso optimizado por los romanos, vemos el nacimiento de los 
misterios de culto cristianos. El presente trabajo pretende señalar un posible contacto entre 
la producción textual Cristiano y el cuerpo platónico, teniendo helenización el punto de 
encuentro de legitimar tal afluencia.
Palabras clave: Helenismo; cristianismo; platonismo; Evangelio de Juan; Timeo.
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Introdução
Encontramo-nos em uma sociedade pós-moderna, que presencia um 
processo de pós-secularização ou dessecularização, caracterizado pela des-
construção da secularização na qual o mundo foi inserido a partir do século 
XIX. O que nos depara, hoje, com o “ressurgimento do religioso”, e faz-nos 
pensar o “retorno do sagrado”. O aumento da religiosidade não é imper-
ceptível, mesmo em países mais secularizados, como os países do antigo 
“bloco socialista” (PIERUCCI, 1998, p. 3-7). Porém, a dessecularização traz 
uma subjetividade1 diferenciada do pensar religioso dos séculos anteriores 
ao XIX. Constatamos a presença acentuada de individualidade, juntamente 
com uma religiosidade desprendida de antigas tradições, proporcionando 
ao indivíduo o contato com o sagrado. Contudo, esta individualidade ou 
subjetividade, não é necessariamente uma invenção da pós-modernidade 
ou contemporaneidade, pois, através de um levantamento documental, 
percebemos que a presença de alternativas religiosas é encontrada desde 
a Antiguidade.
Encontramos na Antiguidade um conjunto de movimentos religiosos, 
com base teológica e doutrinária voltadas para a crença na imortalidade da 
alma, assim como uma escatologia e uma exegese ascética, que já subsis-
tiam da procura subjetiva de pessoas necessitadas da promessa de melhor 
existência no pós-morte. Estas manifestações religiosas são denominadas 
mistérios, que, segundo Codá, tratavam-se, geralmente, de um conjunto 
de doutrinas e práticas religiosas proibidas a não iniciados, e que deram 
origem a confrarias secretas de neófitos. Elas pregavam a necessidade de 
purificação, penitência, abstinência, ritos iniciáticos, ensinamentos esoté-
ricos, comensalidades festivas, fé mística e união de classes sociais, tendo 
como origem os cultos orientais de base feminina, provenientes da Síria e 
da Frígia (CODÁ, 2005, p. 19-20).
Dentre estes, destacamos o “Culto de Mistérios Cristãos”, forjado pelo 
contato de princípios gregos e judaicos em uma Judéia helenizada. Este tra-
balho tem por objetivo apontar influxos da Filosofia Platônica no prólogo 
do Evangelho Segundo São João, um dos textos norteadores da ortodoxia cristã, 
que chegou até nós em papiros, datados, na sua maioria, do fim do século 
II. Contudo, remetemos sua datação a fins do primeiro século, ou à virada 
do primeiro para o segundo século, devido ao fato de seus ecos já serem 
ouvidos em Inácio de Antioquia (LEON-DUFOUR, 1995, p. 18).
1  De acordo com o Prof. Francisco da Silveira Bueno, define-se por Subjetividade: qualidade de subjetivo; 
subjetivo, adjetivo relativo a sujeito; existente no sujeito; passado exclusivamente no espírito de uma 
pessoa; aquilo que é subjetivo.
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A roupagem grega em uma cosmogonia semítica
A análise das proximidades entre os textos selecionados para este arti-
go fora despertada pela similitude entre o Demiurgo de Platão e a divindade 
criadora da tradição hebraica, retomada no prólogo do escrito evangélico. O 
texto ao qual se remete o prólogo é o de Gênesis 1,1-31, o mito da criação 
hebraica, onde o deus criador faz surgir “o todo”, por meio de seu lógos, que 
o evangelista personifica na figura de Jesus, o Cristo:
No princípio era o Logos e o Logos estava com Deus e o Logos era Deus.
No princípio, ele estava com Deus.
Tudo foi feito por meio dele e sem ele nada foi feito.
E o Logos se fez carne e habitou entre nós;
E nós vimos a sua glória, glória que ele tem junto ao Pai como Filho único, cheio de 
graça e de verdade (Evangelho segundo São João, capítulo 1, versos 1-3 e 14).
Em Platão, contudo, encontramos algumas divergências em relação ao 
mito criacionista hebraico, sendo que a mais marcante delas está no fato de 
o Demiurgo se utilizar de um modelo eterno e inteligível como norteador 
de sua obra, um modelo exterior a ele e não-criado, algo “em que consiste o 
que sempre existiu e nunca teve princípio” (PLATÃO, Timeu, 27d.), não sendo 
exposto no texto como o Logos da entidade criadora:
“... Quando o demiurgo trabalha em sua obra, a vista é dirigida para o que sempre se 
conserva igual a si mesmo, e isto lhe transmite a forma e a virtude desse modelo, é 
natural que seja belo tudo o que ele realiza” (Idem, 28a).
 Divergência facilmente contornável, se aceitarmos uma ressignificação 
do sentido2 do texto, modificando a memória discursiva3 presente no mito 
de criação platônico e moldando-a ao mito criacionista hebreu, retirando a 
existência separada do Demiurgo e seu modelo, e agrupando-os em um Deus 
criador com seu Logos. E o mesmo ocorre em vias contrárias:
No princípio, Elohim criou o céu e a terra. Ora, a terra estava vazia e vaga, e as trevas 
cobriam o abismo, e um sopro de Elohim agitava a superfície das águas.
Elohim disse: “Haja luz”, e houve luz. Elohim viu que a luz era boa, e Elohim separou 
a luz e as trevas. Elohim chamou à luz “dia” e às trevas “noite”. Houve uma tarde e 
uma manhã: primeiro dia. (Gênesis 1,1-3)
2 Conceito criado pela profa. Eni P. Orlandi, que consiste em afirmar que a Memória Discursiva presente 
em texto pode vir a ter seu sentido alterado ao longo de gerações discursivas, apresentando modificações 
geradas por adequamentos do texto a outras problemáticas culturais (Orlandi, 2005, p. 73-75).
3 Memória Discursiva: O saber discursivo que torna possível todo dizer e que retorna sob a forma do 
pré-construído, o já dito que está na base do dizível, sustentando cada tomada da palavra (Orlandi, 
2005, p. 31).
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Torna-se bem claro que, mesmo no mito criacionista hebreu, um Logos 
não é encontrado nas palavras do Gênesis, ainda que seja encontrado mais 
de um deus (como veremos a seguir). Contudo, a mudança de significados 
(ressignificação) é utilizada pelo evangelista para aproximar as duas culturas, e 
assim justificar a divindade do Cristo. Afirmamos neste trabalho a existência 
da necessidade do autor do documento – ou seja, do prólogo do Evangelho 
de São João – em aproximar o pensamento mítico hebreu e o mito platônico. 
Entretanto, para tal se faz necessário apresentar as possíveis “colunas” que 
possam sustentar esta hipótese, que separamos em dois argumentos de his-
toricização do documento – compreendendo o mesmo como materialização 
de um discurso que, por sua vez, materializa uma ideologia – sendo um dos 
argumentos a própria tradição monoteisante da cultura hebraica/judaica em 
relação às divindades exteriores; e, outro, os influxos culturais presentes na 
Idade Helenística.
A tradição monoteisante hebraica/judaica em relação às di-
vindades estrangeiras
A primeira sistematização do estudo do desenvolvimento da Torá 
surgiu com o teólogo e médico francês Jan Astruc. Ele fora pioneiro no 
desenvolvimento da teoria, de acordo com a qual, a Torá é constituída por 
três fontes básicas – denominadas jeovista, eloísta e código sacerdotal – e 
mais outras fontes, além destas três. Deve-se enfatizar que, quando se fala 
destas fontes, não se refere a autores isolados, mas, sim, a escolas literárias. 
Um estudo sobre a história do antigo povo de Israel mostra que, apesar de 
tudo, não havia unidade de doutrina e se desconhecia uma lei escrita até os 
dias de Josias. As fontes jeovista (IX a.C.) e eloísta (VIII a.C.) teriam sua 
forma plenamente desenvolvida no período dos reinos divididos entre Judá 
e Israel. A Torá, como a conhecemos, viria a ser finalizada nos tempos de 
Esdras (com o código sacerdotal, datado por volta do ano 400 a.C.), quando 
as diversas versões seriam finalmente fundidas. Vemos, então, o início de 
práticas que eram desconhecidas da maioria dos antigos israelitas, e que só 
seriam aceitas como mandamentos na época do Segundo Templo (515 a.C. 
a 70 d.C.) (CAMPBELL, 2004, p. 87-91).
Com base nesta documentação, reconhecemos que, a princípio, os pri-
mitivos hebreus tinham Iahweh, ou Jeová, como um deus tribal e, deste modo, 
superior aos deuses das populações vizinhas, que eram definidas, assim como 
seus adversários, como expressões naturais da maldade, tornando os deuses 
destes povos adversários do senhor dos hebreus (NOGUEIRA, 2002, p. 13-19):
“Agora sei que Iahweh [Jeová] é maior que todos os deuses...” (Êxodo 18,11).
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Observamos o reconhecimento dos deuses de outros povos como divin-
dades, ainda que inferiores a Jeová, mas ainda assim deuses, como ocorre com 
Azazel, o deus mesopotâmico da força (aziz = força e El = deus), identificado 
como “demônio do deserto” em Levítico (16,8-10); ou Hellel, o deus-rei lumi-
noso (Hell = luz e El = deus) dos caldeus, em Isaías (14,12), traduzido por 
“Lúcifer” na Vulgata de Jerônimo. O próprio termo utilizado para identificar 
“demônios” (daimonia) é Elohim (El = deus e ohim = plural enfático), também 
utilizado para denominar o(s) deus(es) dos Hebreus, na tradição eloísta do 
século oitavo (Idem). Identificamos, então, uma espécie de monolatria, mas de 
forma alguma um monoteísmo na tradição hebraica primitiva.
Este monoteísmo, por sua vez, só se encontra visível – ou parcialmente 
visível – a partir da confecção do código sacerdotal, no período do profeta 
Esdras, quando encontramos uma nítida supremacia teológica de Jerusalém 
(escola jeovista) sobre Samaria (escola eloísta), somada ao contato com du-
alismo do Zoroastrismo. Neste momento, temos a produção de um texto 
que mescla as duas tradições anteriores, mas – e de forma enfática – ressalta 
Iahweh como único deus do povo judeu, e as demais entidades conhecidas, 
como membros do cortejo de demônios chefiados por Satã (CAMPBEL, 
2004, p. 91-101; NOGUEIRA, 2002, p. 13-19) – encontrando, no período 
Helenístico, as bases gregas que serão os demais elementos para o surgimento 
do cristianismo e o deus/logos do prólogo do Evangelho Segundo João.
As convergências são muitas, não somente no que se refere ao evange-
lho, mas também ao próprio mito criacionista, redigido no período de Esdras, 
que, por sua vez, é datado em proximidade com a chegada das tropas de 
Alexandre, trazendo em si pontos de influxos – com a relação estabelecida 
entre o Demiurgo/Deus e a necessidade de uma criação bela (Timeu, 29a/
Gênesis 1, 1-31) – já apontada por Nunes (1973, p. 5-6) – ou a utilização de 
terra na construção do homem (Timeu73e/Gênesis 2, 7) – que possivelmente 
tenha surgido no contato com o helenismo alexandrino, logo em sua chegada 
à Judéia, ou na confecção da Septuaginta, em período posterior.4
A helenização enquanto período de influxos platônico-cristãos
Em 336 a.C., a Macedônia vê morto o seu rei, Felipe, deixando como 
herdeiro seu filho, Alexandre, que viria a ser conhecido como, o Magno – ou “o 
Grande”. Depois de recuperar a lealdade da Grécia, Alexandre Magno embar-
cou na sua grande aventura: o ataque aos persas, em 334. No rio Granico, ele 
4 A Septuaginta é como foi denominada a tradução grega dos escritos sagrados judaicos por judaítas de 
Alexandria, datada entre o terceiro e o primeiro séculos anteriores à Era Cristã, e que serviu de base 
para tradução da Vulgata latina.
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derrotou os persas e, assim, libertou a Ásia Menor. No seguinte ano, derrotou 
o rei persa, Dario, na “batalha de Isso”, dominando consecutivamente todo o 
seu império e iniciando um processo de interação cultural greco-bárbaro, que 
se estendeu para além de sua morte, e culminou no estabelecimento mundial 
do império dos romanos. Assim, Alexandre viveu de guerra em guerra, cons-
truindo e anexando cidades, da Magna Grécia ao noroeste da Índia, passando 
pelo Egito, Judéia e Mesopotâmia, morrendo em 323 a.C., atacado por uma 
febre, após treze anos de conquistas (JONES, 1997, p. 54-55).
Fundamentados por uma forte estrutura militar, os herdeiros de Ale-
xandre Magno fizeram-se valer de uma monarquia forte, na qual o rei era a 
lei viva e encarnada, o que justificava seu caráter divino. A monarquia era 
hereditária, e o filho mais velho sucedia ao pai. O rei fazia-se rodear por uma 
corte, cujos usos faziam lembrar simultaneamente os da monarquia macedônia 
e os da monarquia persa, fazendo aparecer títulos áulicos, que criariam uma 
espécie de nobreza pessoal e não hereditária. Dentre esta nobreza, surgira 
um conselho administrativo real, formado por ministros e delegados do rei, 
como das satrapias, dos Selêucidas; e das toparquias, dos Ptolomaicos (LÉ-
VÊQUE, 1987, p. 51-53).
Contudo, o monarca, que deveria ser zeloso, benevolente para com 
todos – especialmente os humildes – devendo ser filantropo e piedoso, era 
também chefe militar, governante absoluto e sumo pontífice de seu culto 
e dos deuses. Quando se acrescenta o culto real e a presença da efígie real 
nas moedas, vê-se a importância de uma época em que se instituem usos, 
muitos dos quais serão adotados pelos imperadores de Roma ou de Bizâncio 
e, ainda, pelos soberanos modernos (Ibid.).
Para este monarca, o exército continuaria a ser aquele de Alexandre, isto 
é, o exército macedônico modificado em contato com o Oriente. A força 
principal, assim, como no período clássico, seria ainda a falange, massa com-
pacta, armada e coberta de ferro. A cavalaria desempenharia um papel mais 
importante do que na época clássica, uma inovação do combate macedônico. 
Distinguem-se, também, corpos ligeiros na escaramuça; surgem verdadeiros 
couraceiros, imitando a Pérsia. As tradições orientais não são menos impor-
tantes na utilização de carros, pelos Selêucidas, e na de elefantes, por todos 
os príncipes que os conseguem arranjar. O elefante torna-se um elemento 
indispensável da forca helenística (Ibid, p.55-58).
o misto cultural Proporcionado pela Helenização
Não somente no campo das armas a helenização mundializou ideias. 
Sobretudo o idioma grego é uma forte característica desta disseminação de 
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culturas. Não só os gregos absorveram os conhecimentos dos bárbaros, como 
também estes adquiriram costumes, filosofia e deuses gregos. No entanto, 
a influência intelectual bárbara só se fazia sentir no mundo helenístico à 
medida que estes se expressavam em grego. Apesar disso, o mundo medi-
terrâneo encontrava uma língua comum, acompanhada de uma literatura 
incomparavelmente aberta a toda sorte de problemas, discussões e emoções 
(MOMIGLIANO, 1991, P. 14-17).
De acordo com Momigliano (Ibid.), podemos classificar como “tempo 
axial” o desenvolvimento progressivo, e conturbado em revoluções, de várias 
civilizações em linhas paralelas, comumente encontrado até a idade helenística 
que, por sua vez, constituiu uma grande novidade. A idade helenística pro-
porcionou a circulação internacional de ideias, ao mesmo tempo, na mesma 
língua e de inúmeras fontes diferentes de conhecimento, embora com um 
impacto revolucionário reduzido. Comparada ao tempo axial precedente, a 
idade helenística é inovadora, dócil e conservadora. Visível ainda no período 
dos romanos, que assimilaram o pensamento religioso e filosófico grego – 
mesmo que o tenha traduzido para a língua latina – formando, assim, a partir 
do III a.C., um helenismo latino diferenciado do grego, mas que nunca pôde 
se separar do mesmo.
Sem dúvidas, é uma característica deste período perturbado, que as es-
colas filosóficas se lancem à procura da felicidade. Contudo, esta felicidade 
só seria possível no desprendimento da alma, que se arranca, pela violência 
da ascese, das perturbações do mundo. Tal como na crise dos séculos III 
e IV d.C., o impulso místico do neoplatonismo prometera ao iniciado as 
beatitudes da evasão (LÉVÊQUE, 1987, p.121-123). Surge, assim, um ideal 
moral novo: o herói dos primeiros tempos e o cidadão das idades clássicas são 
sucedidos pelo sábio. Existindo certa resignação nesta concepção, uma fuga 
perante o real, de que é preciso se dominar, porque não se pode se assumir. 
A salvação, que então as religiões procuram igualmente, torna-se merecida 
através da luta. O helenismo se inclina, definitivamente, para o individualis-
mo, visto que a consciência está só, perante o seu destino. Mas ainda não 
desiste de reformar o fato público, especialmente com os Estoicos, grandes 
conselheiros dos príncipes, e não esquece, sobretudo, num impulso magnífico 
de caridade, a fraternidade entre os homens (Ibid.).
Assim sendo, na idade helenística vemos a insurreição de novos e antigos 
cultos de mistérios, subjetivos no que cerne a salvação última da alma/psyché. 
Por todo mediterrâneo, novos cultos nascem da mescla da religiosidade mis-
térica grega e as crenças locais. Assim é com o culto à Ísis, à Magna Mater 
e a Mitra, em Roma. É neste misto cultural que vemos emergir o culto de 
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mistérios cristãos, paralelo ao ressurgir dos princípios platônicos no neopla-
tonismo romano. É ainda neste recorte temporal que afirmamos a junção do 
pensamento religioso cristão com a antropologia platônica, na formação da 
teologia paulina, por nós entendida como norteadora do cristianismo e dos 
textos neotestamentários.
o processo de helenização da Judéia e o paulinismo
Sem necessariamente discutir a autenticidade da autoria do Evangelho 
Segundo São João pelo apostolo cristão homônimo, pressupomos o fato deste 
ter sido escrito por um judeu helenista5. A figura de João não será por nós 
trabalhada em momento algum desta obra. Faremos referência aos escritos a 
ele atribuídos como paulinos, ou paulinistas, devido à associação tradicional 
destes à corrente cristã primitiva denominada paulinista6.
Tendo como fundamentação teórica o conceito de representação7 
desenvolvido pelo professor Roger Chartier, ressaltamos que as representa-
ções do social, encontradas no texto paulinista, não são, de forma alguma, 
discursos neutros. Ainda segundo o Chartier, tais representações produzem 
estratégias e práticas que tendem a impor uma autoridade à custa de outras, 
por elas menosprezadas; a legitimar um projeto reformador, ou a justificar, 
para os próprios indivíduos, as suas escolhas e condutas (CHARTIER, 1990, 
p. 17). O evangelho em questão, assim como os demais encontrados no 
Novo Testamento, tem como finalidade o discipulado e o doutrinamento de 
comunidades de fiéis, o que nos leva seguidamente a considerar estas repre-
sentações como as matrizes de discursos e práticas induzidas pela doutrina 
que representam. De acordo com Chartier, mesmo as representações coletivas mais 
elevadas só têm uma existência, isto é, só o são verdadeiramente, a partir do momento 
em que comandam atos (Ibid., 1990, p.18). Logo, sua objetividade se encontra 
na construção do mundo social e, como tal, na definição contraditória das 
identidades dos destinatários dos evangelhos, segundo os preceitos teológicos 
do mestre doutrinador religioso.
 
5 Judeu Helenista é o termo aplicado aos de língua grega entre os judeus. O texto aparece no Novo 
Testamento designando os que não mais habitavam a região da palestina, e como se opondo ao termo 
Hebreu, que designava os judeus que ainda conservavam o aramaico como língua primeira e viviam, 
ou o menos nasceram, no território palestino (SELVATICI, 2001, p. 275).
6 São três as diferentes tradições encontradas dentro do Culto de Mistérios Cristãos: Petrina (funda-
mentada na pregação atribuída  ao apostolo Pedro); Joanina (fundamentada na pregação atribuída ao 
apostolo João);  Paulina (fundamentada na teologia atribuída a Paulo). (SELVATICI, 2001, p. 272).
7 A representação é dar a ver uma coisa ausente, o que supõe uma distinção radical entre aquilo que 
representa e aquilo que é representado; por outro, a representação é como a exibição de uma presença, 
como apresentação pública de algo ou de alguém (Chartier: 1990, 20).
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Acima de tudo, destacamos a importância do processo de helenização 
do Mediterrâneo como principal agente fecundador dos princípios platônicos 
na seita judaica, atribuídos ao Cristo. Como já mencionado anteriormente, a 
idade helenística proporcionou uma circulação internacional das ideias, embo-
ra reduzindo fortemente o seu impacto revolucionário. Mesmo o paulinismo 
entra em cena, na atmosfera geral e de respeitabilidade. Os judeus, por vez, 
permaneceram conservadores no que tange à sua crença de superioridade 
teológica e dogmático-filosófica, e lutaram por elas. Entretanto, compararam 
continuamente as suas ideias com as ideias gregas; propagandearam suas 
crenças, absorvendo muitos costumes e noções gregas no processo; e, por 
fim, se acharam envolvidos naquela confrontação geral de valores gregos e 
judeus que denominamos de “culto de mistérios cristãos” (MOMIGLIANO, 
1991, p. 16-17).
A religião, no período Helenístico, se encontrara de forma diferenciada 
para os próprios gregos. A crença na religião políade8 já se encontrava de-
cadente e quase esquecida. Proliferavam os cultos de mistérios, tais como o 
culto de mistérios órficos, fecundado em muitos pontos da obra de Platão 
(BERNABÉ, 2004, p. 75-113). O sincretismo religioso entre cultos locais e 
os mistérios gregos deu origem a inúmeras mudanças nas comunidades hele-
nizadas. Este fato não se deu de forma diferenciada com os judeus helenistas. 
A idade helenística fora certamente o período de maior estabelecimento de 
comunidades judaicas por todo o mundo mediterrâneo. Como consequência 
da invasão de Alexandre em 332 a.C., e dos romanos três séculos depois, 
milhares de judeus migraram para várias partes do mundo mediterrâneo. Vi-
vendo em meio a outros povos, absorveram a língua e uma grande carga de 
cultura grega, assim como desempenharam papel relevante na disseminação 
de crenças orientais (BURNS, 2007, p. 137-138).
Muitos destes se converteram à seita cristã, que se revelava mais um 
culto de mistérios, porém de origem judaica. E, segundo Burns (Ibid.), teriam 
em Saulo de Tarso o principal exemplo. Comunidades judaicas ou israelitas 
se estabeleceram em cidades gregas e helenizadas como: Delos, Esparta, 
Cos, Rodes, Sardes, Damasco, Alexandria e principalmente Antioquia9 (atual 
Antaquia, na Turquia) e Roma. Nestas comunidades, os escritos sagrados 
8  Termo referente às pólis gregas, tipos de cidades-estado da Grécia Antiga.
9 Comunidade de iniciados no Culto de Mistérios Cristãos localizada na atual Antaquia, Turquia, teria 
sido a principal comunidade do Culto. Nesta comunidade, o nome “cristão” teria sua origem ligada à 
nessecidade destes se diferenciarem dos judeus encontrados na região. Também fora desta comunidade 
que as viagens missionárias atribuídas a Paulo partiram (Selvatici, 2001, 227). Em Antioquia, tanto 
quanto em Atenas, era presenciada a superioridade da língua e dos hábitos gregos (MOMIGLIANO, 
1991, p. 13).
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do judaísmo, a Torá, tiveram de ser traduzidos para o grego, já que, devido 
à sedução das facilidades mundializantes desta língua, os judaítas que lá se 
encontravam, muitas vezes, já não dominavam a língua de seus antepassados. 
Sabemos, também, que os judeus levados ao Egito no reinado de Ptolomeu 
III (246-221) tornaram o velho testamento compreensível à língua grega, na 
Septuaginta, e que a principal comunidade cristã no período paulino se en-
contrava em Antioquia, o que demonstra a forte influência da cultura grega 
na vida cotidiana destas comunidades de judeus dispersos (GUNNEWEG, 
2005, p. 249-250; MOMIGLIANO, 1991, p. 83-84).
É notável a influência das correntes filosóficas gregas no pensamento 
helenístico durante o período da epigrafia do documento (Evangelho Segundo 
São João). Como também é inegável a contribuição das correntes estoicas, 
neopitagóricas, etc, que detinham elementos platônicos em suas composi-
ções – na formação da apologética do culto de mistérios cristãos, na sua 
origem primitiva, e posteriormente medieval (JAUREGUI, 2005, p. 131-135; 
GUNNEWEG, 2005, p. 253-254). Não podemos descartar, ainda, a força do 
contato dos judeus helenistas com essas correntes de pensamento (IRVIN; 
SUNQUIST, 2004, p. 34-40), criando um ambiente mais propício para a 
propagação do novo culto de mistérios.
Norteados pelo princípio de que o Evangelho Segundo São João é uma 
representação dos preceitos religiosos encontrados junto aos iniciados da 
Judéia, e como tais se fazem presentes no Médio Egito, teve então de ser 
escrito de forma legível aos seus destinatários, visando suprir a necessidade 
de uma doutrina que, de outro modo, estaria ausente. É importante lembrar, 
neste ponto, que não há texto fora do suporte que lhe permite ser lido, e que 
não há compreensão de um escrito, qualquer que seja, que não dependa das 
formas pelas quais atinge o leitor (CHARTIER, 1991, p. 182). Assim sendo, 
o autor do documento teve de se preocupar com a utilização de signos e 
argumentos presentes na cultura dos destinatários, para tornar eficazes a sua 
retórica e argumentação.
De acordo com Chartier (Ibid., 1990, p.24), no ponto de articulação 
entre o mundo do texto e o mundo do sujeito, coloca-se necessariamente 
uma teoria da leitura capaz de compreender a apropriação do leitor e a sua 
condução a uma nova norma de compreensão de si próprio e do mundo. O 
autor paulinista utilizou, então, de princípios filosóficos (estoicos, pitagóri-
cos e platônicos) para tornar compreensível a sua argumentação religiosa, 
já que estes princípios eram conhecidos – e legitimados – pela estrutura 
sociocultural helenística. As práticas através das quais o leitor se apropria 
do texto são históricas e socialmente visíveis. A leitura, sendo um ato con-
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creto de interpretação que depende não somente do escrito, como também 
das competências do leitor (neste caso específico do grupo social envolvido 
com a fé cristã, mas também egípcios inseridos em sua cultura helenística e 
romanizadora), faz com que o autor então opte pela utilização de princípios 
platônicos – que chegara até ele próprio através de indícios encontrados nas 
obras das correntes filosóficas já citadas – buscando melhor entendimento 
de seus correspondentes egípcios. Ainda que desconhecendo - ou não – os 
escritos de Platão, propriamente ditos. Mas, certamente, detendo o conheci-
mento tácito de princípios presentes naqueles escritos e disseminados pela 
cultura helenística.
conclusão
Compreendemos a grafia do evangelho como produto cultural, em forma 
de texto discursivo, pessoal, e que usa uma linguagem verbal comum entre os 
místicos cristãos do século I d.C. De posse dessa linguagem verbal, os inicia-
dos formalizam o discurso teológico-doutrinário. Entendemos por discurso 
teológico-doutrinário um conjunto de estratégias e práticas, apresentadas em 
um texto de fundo religioso, que “tendem a impor uma autoridade à custa 
de outros, por elas menosprezados; a legitimar um projeto reformador, ou 
a justificar, para os próprios indivíduos, as suas escolhas e condutas”, con-
forme a teoria das representações de Chartier. Após transpor os obstáculos 
presentes na conjuntura sociocultural do documento, e tornar operacional 
a abordagem do texto, podemos identificá-lo como sendo uma “roupagem 
grega” para explicar um mito semítico, com intuito de legitimar a divindade 
do Cristo, assim como tornar sua dogmática acessível a comunidades de 
cultura helenística (egípcios). Para tais fins, o autor se fez valer de ressigni-
ficações das memórias discursivas do texto platônico e do texto sacerdotal 
para reformular um novo discurso mítico, cristão e helenístico, ainda que de 
forma inconsciente. Desta forma, apontamos uma possível explicação para 
as similitudes encontradas nos dois corpos textuais e, principalmente, nos 
fragmentos por nós selecionados.
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